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Resumo. Foi realizada uma ampla revisão da literatura sobre a cnidofauna do Ecossistema 
Babitonga (EB). Os trabalhos na região são poucos e recentes (95% realizados na última dé-
cada), com o total de vinte e dois estudos, incluindo literatura cinza (11) e publicações em 
revistas científicas indexadas (11), sendo a região estuarina mais estudada que a plataforma. 
São registradas 113 espécies (18 Anthozoaria, 95 Medusozoa), dentre as quais oito espécies 
são exóticas. Não há informações sobre a influência da cnidofauna na economia e comunida-
de marinha do EB e trabalhos de perspectiva biológica e ecológica do grupo servirão de base 
para suprir essas lacunas. Sugere-se também monitoramento da biodiversidade local consi-
derando que o EB está susceptível a introduções de espécies exóticas devido às atividades 
portuárias e maricultura, bem como proximidade com regiões já invadidas por espécies com 
elevado potencial invasor e de modificação da comunidade nativa. 
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ARTIGO DE REVISÃO 
Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 8: eb2019003 
Abstract. Cnidarian fauna from Babitonga ecosystem: a critical review.  A com-
prehensive literature review regarding cnidarians from Babitonga Ecosystem (BE) is provid-
ed. Local studies are few, 11 grey literature and 11 articles from indexed scientific journals, 
recent (95% performed in the last decade), and mostly made on the estuarine area. A total of 
113 species were recorded (18 Anthozoaria, 95 Medusozoa), eight of which are exotic. There 
is no information on cnidarian impacts on BE aquatic communities or local economy. Yet, 
local biological and ecological studies are lacking and thus are necessary. We also suggest 
the monitoring of local biodiversity, particularly considering that BE is vulnerable to the 
introduction of exotic species due to the high levels of local port and mariculture activities 
along with the proximity of ecosystems already invaded by aggressive species . 
Keywords: Cnidaria, medusa, polyp, synthesis of knowledge, estuaries, Brazil. 
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Introdução 
O filo Cnidaria é um grupo muito diver-
so de invertebrados aquáticos, representado 
por águas vivas, anêmonas do mar, corais, hi-
drozoários, entre outros. Esses organismos 
possuem como principal característica a capa-
cidade de produzir cnidócitos, células que sin-
tetizam cápsulas com substância urticante 
(cnidas), utilizadas para captura de alimento e 
defesa do animal. Outra característica do grupo 
é a presença de dois padrões morfológicos, o 
pólipo e a medusa (geralmente séssil e livre 
natante, respectivamente). A ausência ou pre-
sença da fase medusóide no ciclo de vida divide 
os cnidários entre os subfilos Anthozoaria 
(anêmonas do mar, corais e zoantídeos) e Me-
dusozoa (sifonóforos, medusas e hidróides), 
respectivamente (Daly et al., 2007; Haddad & 
Marques, 2009). 
A alternância de gerações é uma condi-
ção primitiva do subfilo Medusozoa, em que 
tipicamente há a fase polipóide assexuada e a 
fase medusóide sexuada, ainda assim algumas 
linhagens suprimiram parcial ou totalmente 
uma dessas fases (Cornelius, 1992), bem como 
associaram ambas as fases ocorrendo simulta-
neamente em uma só colônia (sifonóforos). 
Dessa forma, algumas espécies completam seu 
ciclo de vida somente no bentos ou no plâncton 
(holoplanctônicas) enquanto outras transitam 
entre ambos os compartimentos 
(meroplanctônicas), o que implica na riqueza e 
diversidade do grupo em determinados ecossis-
temas (Gibbons et al., 2010). A ocorrência des-
ses organismos no plâncton e bentos os torna 
também agentes importantes na transferência 
de energia entre esses dois compartimentos, 
sendo atuantes na ciclagem de nutrientes 
(Bouillon et al., 2004). 
Estudos sobre cnidários na costa brasi-
leira vêm aumentando nos últimos anos, no 
entanto sua riqueza e diversidade são ainda 
insuficientemente conhecidas, principalmente 
devido à subamostragem da maioria das áreas 
costeiras e oceânicas do país (Haddad & Mar-
ques, 2009). Tais informações são básicas para 
a realização de pesquisas relacionadas à biolo-
gia, ecologia e mesmo filogenia desses organis-
mos (Marques et al., 2003), bem como sua re-
lação com o ecossistema onde está inserido. 
Ecossistemas estuarinos comumente estão sob 
grande pressão antrópica (e.g. Cremer et al., 
2006), destacando-se, entre outros aspectos, as 
espécies exóticas as quais tem sido dada uma 
grande atenção recente (e.g. Molnar et al., 
2008; Gravili, 2017) e são consideradas uma 
ameaça aos ecossistemas marinhos. Entre os 
diversos grupos taxonômicos, os cnidários são 
particularmente importantes com diversas es-
pécies exóticas, muitas das quais causando im-
pactos consideráveis nos ecossistemas invadi-
dos (Creed et al., 2017). Neste contexto, o pre-
sente estudo traz uma ampla revisão da litera-
tura sobre Cnidaria da Baía da Babitonga e pla-
taforma continental adjacente, conhecido co-
mo Ecossistema Babitonga (Gerhardinger et 
al., 2017) com o objetivo de dar subsídios a um 
diagnóstico ambiental amplo visando melhoria 
da gestão dos recursos naturais desse impor-
tante ecossistema (ver Gerhardinger et al., 
2018 - editorial do Especial Babitonga). 
 
Metodologia 
Uma revisão crítica do conhecimento de 
Cnidaria do Ecossistema Babitonga (EB) foi 
realizada com base em literatura cinza 
(resumos de congressos, monografias, disserta-
ções e teses) e trabalhos publicados em periódi-
cos científicos indexados nacionais e internaci-
onais até o ano de 2016. Foi utilizada a experi-
ência prévia dos autores em estudos na região 
(e.g. Nogueira-Júnior & Souza-Conceição, 
2010; Nogueira-Júnior, 2012; Cabral, 2013; 
Nogueira-Júnior et al., 2015; Nogueira-Júnior 
& Oliveira, 2017), e buscas na internet usando 
o Google acadêmico e a Plataforma Lattes 
(http://lattes.cnpq.br/) para a obtenção dos 
trabalhos. As buscas foram realizadas até feve-
reiro de 2017. Combinações entre as palavras 
chave “Babitonga”, “Cnidaria”, “São” Francisco 
do Sul”, “Itapoá”, “Barra do Sul” e “Parque Es-
tadual Acaraí” foram utilizadas nas buscas. To-
dos os trabalhos encontrados (publicações em 
periódicos científicos, capítulos de livros e lite-
ratura cinza) foram incluídos na presente revi-
são, sendo que para a lista de espécies, a litera-
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tura cinza foi substituída pela respectiva publi-
cação quando disponível. Foram considerados 
também dados não publicados e observações 
pessoais dos autores. O sistema de classificação 
das espécies seguiu a indicada na WorRMS 
(marinespecies.org; até fevereiro de 2017). 
 
Resultados e discussão 
Os estudos com cnidários no EB são 
bastante recentes (Yoshimura, 1997) e esporá-
dicos, com apenas onze artigos em revistas ci-
entíficas indexadas e onze trabalhos de litera-
tura cinza (Figura 1A). A grande maioria (95%) 
dos estudos concentra-se na última década, e 
78% (88 spp.) dos cnidários atualmente encon-
trados no EB foram registradas somente a par-
tir de 2011 (Figura 1B). Medusozoa foi o grupo 
mais abordado com 17 estudos (77%), compa-
rado com apenas sete que incluem Anthozoaria 
(32%). Entre os estudos de Medusozoa, a gran-
de maioria (12) refere-se aos estágios planctô-
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Figura 1. Evolução do número de estudos com cnidários (A) e de espécies dos subfilos Anthozoaria e Me-
dusozoa (B) registradas no Ecossistema Babitonga.  
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nicos e apenas cinco à fase polipóide (Tabela 1). 
A maioria dos trabalhos concentra-se 
em desenvolvimento e distribuição sazonal e/
ou espacial (Haddad & Nogueira Júnior, 2006; 
Nogueira Júnior & Souza-Conceição, 2010; Pu-
kanski, 2011; Oliveira, 2014), seguido de traba-
lhos de inventariamento e/ou cunho taxonômi-
co (Brünning, 2008; Bardi, 2011; Bouzon et al., 
2012; Nogueira Júnior, 2012; Cabral, 2013) 
incluindo descrições de novas espécies tanto de 
Anthozoaria (van Ofwegen & Haddad, 2011) 
quanto de Medusozoa (Nogueira Júnior et al., 
2013). Outros temas estudados na região inclu-
em o papel das medusas como fauna acompa-
nhante na pesca (Schroeder et al., 2014; Bran-
co et al., 2015) e associações de simbiose 
(Nogueira Júnior et al., 2006a). 
Foram registrados 123 morfotipos de 
cnidários e 113 espécies, visto que as 10 que 
continham a identificação “sp.”, “spp.” ou “cf.” 
e congênere registrado, não foram contabiliza-
dos na riqueza, a fim de evitar superestimação 
de espécies. Dentre as 113 espécies, 18 perten-
cem ao subfilo Anthozoaria e 95 ao Medusozoa. 
A predominância de Medusozoa pode ser refle-
xo do maior esforço amostral nesse grupo, já 
que Anthozoaria tem mais espécies descritas 
que Medusozoa (Haddad & Marques, 2009). 
Ainda assim é comum maior riqueza local deste 
último (Bouzon et al, 2012; Bumbeer & Rocha, 
2012; Marques et al., 2013). 
As 18 espécies de Anthozoaria estão dis-
tribuídas em cinco Octocorallia e 13 Hexacoral-
lia, sendo a família Actiniidae a de maior rique-
za (6 spp.). A grande maioria das espécies fo-
ram registradas na plataforma adjacente (16), 
em ilhas dos arquipélagos de Tamboretes e das 
Graças (Bouzon et al., 2012, Oliveira, 2014), 
incrustantes em costões rochosos de praias 
(Yoshimura, 1997; van Ofwegen & Haddad, 
2011), epibiontes em Brachyura (Nogueira Jú-
nior et al., 2006a) ou como fauna acompa-
nhante de arrastos de camarão (Branco et al., 
2015). Edwardsia sp. foi a única representante 
de Anthozoaria na região estuarina, no entanto 
agregados de Actiniaria n. id., (A.C. Cabral, ob-
servações pessoais) e Renilla sp. (M. Nogueira 
Júnior, observações pessoais) já foram obser-
vados em substratos artificiais e em arrasto de 
fundo dentro do estuário, respectivamente. De 
fato, espera-se uma maior riqueza de Anthozo-
aria em áreas de maior salinidade e menor tur-
bidez, visto que são organismos predominante-
mente marinhos e muitos são zooxantelados, 
como espécies de Palythoa e muitos escleratí-
neos (Haddad & Marques, 2009). Ainda assim, 
a riqueza de antozoários no estuário certamen-
te está subestimada devido à falta de estudos. 
De acordo com a figura 2, pode-se perceber a 
grande escassez de estudos com antozoários na 
região, restritos apenas à região de plataforma 
e áreas externas do estuário, existindo assim 
uma enorme lacuna. Também não existem in-
Figura 2. Distribuição dos pontos amostrados em estudos já realizados no Ecossistema Babitonga, separa-
dos entre Anthozoaria (A) e Medusozoa (B). Em Medusozoa os pontos amostrados em Branco et al. (2015) e 
Schroeder et al. (2014) não foram incluídos devido a indisponibilidade de coordenadas nos respectivos tra-
balhos.  
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formações quantitativas para o grupo na regi-
ão. 
Dentre as 95 espécies de Medusozoa 
registradas até o momento no EB, 89 (94%) 
pertencem à classe Hydrozoa, particularmente 
das ordens Leptothecata (47 spp.) e Anthoathe-
cata (27 spp.). Outros grupos são pouco diver-
sos na região como os sifonóforos (8 spp.), cifo-
medusas (4 spp.), limnomedusas (3 spp.), e 
narco, traqui e cubomedusas (2 spp. cada; Ta-
bela 1). Esse padrão é o esperado para um ecos-
sistema costeiro e/ou estuarino como a Babi-
tonga. Em geral, os leptotecados e antoateca-
dos incluem os estágios de pólipo e medusa no 
ciclo de vida e são particularmente diversifica-
dos em águas rasas (Gibbons et al., 2010). Ou-
tros cnidários meroplanctônicos como as lim-
nomedusas, os cifozoários e cubozoários são 
pouco diversos, com menos de 50 espécies re-
gistradas em todo o Brasil somando todos esses 
grupos (Oliveira et al., 2016). Já os grupos ho-
loplanctônicos como os sifonóforos, narco e 
traquimedusas, têm maior diversidade em 
águas oceânicas, sendo pobres em número de 
espécies em regiões costeiras (Gibbons et al., 
2010), o que é particularmente verdadeiro no 
caso do EB que tem uma plataforma continen-
tal extensa com mais de 150 km (e.g. Nogueira 
Júnior & Brandini, 2018). 
Embora cnidários sejam animais predo-
minantemente marinhos, o número de espécies 
de Medusozoa registrado dentro do estuário 
(66 spp.) e na plataforma (67 spp.) foi seme-
lhante, o que parcialmente é reflexo da ausên-
cia de levantamentos extensos de Medusozoa 
na plataforma adjacente (Figura 2), com ape-
nas oito estudos. Mesmo assim, diversas espé-
cies, em geral meroplanctônicas, são exclusivas 
ou preferencialmente estuarinas e/ou de águas 
salobras, que toleram ampla variação de salini-
dade, contribuindo com a grande diversidade 
de cnidários no estuário, como Aglauropsis 
kawari, Blackfordia virginica, Amphinema 
spp., Clytia linearis, Bougainvillia muscus, B. 
carolinensis, Cnidostoma fallax, Corymorpha 
januarii, Eirene sp., Eucheilota maculata, Eu-
tima mira, Garveia franciscana, Gossea bra-
chymera, Helgicirrha sp., Malagazzia caroli-
nae, Podocoryna loyola e Stauridiosaria reesi. 
Na região estuarina houve também o primeiro 
registro do Hydrozoa Lovenella grandis para o 
Atlântico Sul e da fase polipóide Conica n.id., 
raramente observada em campo, e que pode 
corresponder a uma (ou mais) das espécies de 
medusas das famílias Lovenellidae e Eirenidae 
como Eucheilota maculata, E. paradoxica e 
Eutima mira, já registradas no local (Tabela 1) 
(Bouillon et al., 2004; Cabral, 2013). 
Dados quantitativos para os Medusozoa 
na região são esparsos. Os hidróides mais 
abundantes são principalmente Ectopleura 
spp. no inverno e Clytia spp., Podocoryna lo-
yola, Garveia franciscana e Obelia dichotoma 
no verão (Cabral, 2013). Entre as medusas, pi-
cos de abundância foram registrados na prima-
vera, com densidades totais sempre <120 ind. 
m-3. As espécies tipicamente dominantes são 
Liriope tetraphylla, Obelia spp. e Clytia spp., 
além de Muggiaea kochi, Ectopleura dumor-
tieri, Proboscidactyla ornata, Podocoryna lo-
yola, Blackfordia virginica e Corymorpha 
gracilis, que também podem ser eventualmen-
te abundantes (Nogueira Júnior et al., 2015). 
Entre as macromedusas, Chysaora lactea é a 
dominante dentro do estuário e a mesma e 
Lychnorhiza lucerna dominam a região de pla-
taforma (Nogueira Júnior & Souza-Conceição, 
2010; Schroeder et al, 2014). Porém, não exis-
tem dados de sazonalidade disponíveis, exceto 
para Phyllorhiza punctata com ocorrência da 
fase medusoide entre o verão e início do outo-
no (Haddad & Nogueira Júnior, 2006). 
Mundialmente, os cnidários são um dos 
grupos dominantes em termos de espécies ma-
rinhas invasoras, com grande possibilidade de 
riscos ambientais e econômicos (Molnar et al., 
2008). Dentre os 113 cnidários registrados no 
EB, dois (~2%) antozoários e seis (~5%) Medu-
sozoa são possivelmente exóticos (Tabela 1). 
Carijoa riisei é considerada historicamente 
introduzida em diversas regiões do mundo 
(Concepción et al., 2010), enquanto Stragulum 
bicolor é uma espécie recentemente descrita e 
considerada introduzida devido aos recentes 
registros (a partir do ano 2000) em áreas his-
toricamente estudadas (van Ofwegen & Had-
dad, 2011). Embora tenham sido encontradas 
somente na plataforma adjacente do EB (S. 
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bicolor em costões de Itapoá; C. riisei em ilhas 
costeiras), são espécies tipicamente estuarinas 
e de áreas portuárias (Cangussu et al., 2010; 
Altvater & Coutinho, 2015), sugerindo o tráfego 
marítimo como principal meio de introdução 
(Kahng & Grigg, 2005). Ambas as espécies têm 
rápido recrutamento e desenvolvimento em 
substratos limpos e sobre a comunidade já es-
tabelecida (Kahng & Grigg, 2005; Cangussu et 
al., 2010; Altvater & Coutinho, 2015). Essa ca-
racterística, aliada ao transporte marítimo co-
mo principal meio de dispersão, reforça o po-
tencial de introdução e estabelecimento dessas 
espécies em novas áreas, inclusive na região 
estuarina do EB. Não há evidências de impac-
tos negativos de S. bicolor nas comunidades 
hospedeiras (Altvater & Coutinho, 2015), ainda 
assim ressalta-se a importância do monitora-
mento dessas espécies devido seu potencial de 
recrutamento e sobreposição da comunidade. 
Blackfordia virginica, Garveia francis-
cana, Moerisia inkermanica e Phyllorhiza 
punctata são espécies com um histórico de in-
vasões bem conhecido em diversos locais do 
mundo incluindo o Brasil (Haddad & Nogueira 
Júnior, 2006; Bardi & Marques, 2009; Cangus-
su et al., 2010; Gravili, 2017). A hidromedusa 
Cnidostoma fallax recentemente tem apareci-
do em diversos estuários do sul e sudeste do 
Brasil incluindo a Babitonga (Nogueira Júnior, 
2012), sendo provavelmente exótica, originária 
da costa oeste africana de onde era considerada 
endêmica (Nogueira Júnior & Costa, 2019). 
Podocoryna loyola é provavelmente exótica no 
sul do Brasil. Apesar de estudos locais com hi-
dróides desde os anos 1980, essa espécie foi 
encontrada apenas recentemente (desde 2007) 
incrustada em substratos artificiais, caracterís-
tica de espécies invasoras (Haddad et al., 
2014). Garveia franciscana é considerada esta-
belecida no litoral do Paraná (Bumbeer & Ro-
cha, 2016). Apesar da difícil avaliação devido à 
escassez de estudos, B. virginica e P. loyola 
também provavelmente têm populações esta-
belecidas no EB, já que têm sido comumente 
encontradas em abundância em diferentes 
anos de amostragem e/ou diferentes estágios 
do ciclo de vida (Bardi, 2011; Nogueira Júnior, 
2012; Cabral, 2013). A população de P. puncta-
ta, ao contrário, aparentemente declinou, pelo 
menos o estágio medusoide que não tem sido 
observado na região desde 2005 (Haddad & 
Nogueira Júnior, 2006). Não se tem informa-
ções suficientes para avaliar se C. fallax e M. 
inkermanica mantêm populações estabelecidas 
na região. Exceto G. franciscana, que não pro-
duz medusa livre, todas as outras espécies não 
nativas de medusozoários são meroplanctôni-
cas, assim possíveis vias de introdução incluem 
tanto estágios livre-natantes, presentes em 
água de lastro, quanto estágios sésseis incrus-
tados em cascos de embarcações, que são os 
principais meios de transporte de espécies ma-
rinhas, juntamente com a indústria da maricul-
tura (Molnar et al., 2008). 
Com exceção dos octocorais C. riisei e S. 
bicolor, que ocorreram somente na plataforma, 
os medusozoários não nativos foram registra-
dos dentro do estuário (Tabela 1). Maior núme-
ro de espécies introduzidas é esperado para 
regiões estuarinas, visto que ambientes com 
atividades portuárias, intenso tráfego marítimo 
e atividades de maricultura, como a Baía da 
Babitonga, são mais suscetíveis à introduções 
de espécies exóticas que áreas da plataforma 
(Wasson et al., 2005). A presença de dois por-
tos com grande fluxo de navios, em Itapoá e 
São Francisco do Sul, tem um papel preponde-
rante e medidas de gestão como a raspagem 
periódica de organismos incrustantes dos cas-
cos bem como a liberação da água de lastro em 
regiões oceânicas (onde organismos costeiros / 
estuarinos teriam menos chances de sobrevi-
ver), pode contribuir para evitar novas introdu-
ções. Ainda assim, há uma recente preocupa-
ção com invasões em áreas da plataforma adja-
cente, inclusive de espécies incrustadas em pla-
taformas de petróleo (p. ex. gênero Tubastra-
ea; Creed et al., 2017) ou em substratos flutu-
antes (Bumbeer & Rocha, 2012). 
Potenciais impactos ambientais dessas 
espécies exóticas estão principalmente relacio-
nados à pressão de predação e/ou competição 
no caso dos estágios planctônicos (ver Noguei-
ra Júnior & Costa, 2019) e competição por es-
paço e/ou sobreposição da comunidade nativa 
no caso dos bênticos. Introduções em comuni-
dades estabelecidas podem levar à substituição 
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de espécies nativas por exóticas, com diminui-
ção da abundância da primeira e eventual ex-
tinção local, levando a possíveis alterações na 
estrutura das comunidades e teia alimentar e, 
consequentemente, no fluxo energético 
(Molnar et al., 2008; Creed et al., 2017), porém 
são efeitos ainda não avaliados na Babitonga. 
Uma preocupação recente no litoral brasileiro, 
e que deve ser considerado para o EB, é a rápi-
da e crescente distribuição do coral invasor Tu-
bastraea spp., gênero com espécies com alto 
poder competitivo e de domínio da comunida-
de nativa e que já foi registrada no litoral cata-
rinense (Ilha Galés, arquipélago Arvoredo e 
plataformas de óleo; Creed et al., 2017). Uma 
das principais medidas para minimizar o esta-
belecimento de espécies invasoras é o conheci-
mento da fauna nativa e de quais espécies ten-
dem a ser mais perigosas aos ecossistemas na-
tivos (Molnar et al., 2008), o que salienta a im-
portância de levantamentos faunísticos em am-
bientes pouco estudados, como o EB. 
Exóticos ou não, espécies de cnidários, 
especialmente macromedusas, podem influen-
ciar negativamente na economia regional, par-
ticularmente no setor pesqueiro e turístico. São 
frequentes como fauna acompanhante em re-
des de pesca (Schroeder et al., 2014; Branco et 
al, 2015), gerando maiores custos na manuten-
ção de redes e embarcações, bem como podem 
reduzir ou afastar o pescado alvo por comparti-
lharem, direta ou indiretamente, os mesmos 
recursos (Nagata et al., 2009). As principais 
implicações no turismo referem-se aos aciden-
tes com espécies tóxicas, como Chiropsalmus 
quadrumanus, Tamoya haplonema e Physalia 
physalis, a primeira registrada no estuário e 
plataforma do EB e as outras duas somente na 
plataforma (Tabela 1), problema também rela-
tado por pescadores (Nagata et al., 2009). Por-
tanto, conhecer padrões sazonais, amplamente 
desconhecidos para a maioria das espécies de 
macromedusas do EB, exceto P. punctata 
(Haddad & Nogueira Júnior, 2006), pode auxi-
liar na gestão pesqueira, como o desenvolvi-
mento de técnicas que diminuam a captura de 
fauna acompanhante e/ou definição de perío-
dos e regiões menos propícias ao aparecimento 
de macromedusas, por exemplo, além da pre-
caução de acidentes com espécies tóxicas. 
 
Conclusão 
Embora os estudos sobre cnidários no 
Ecossistema Babitonga sejam recentes e pou-
cos, razoável conhecimento sobre a diversidade 
de Medusozoa foi gerado na região estuarina 
nesta última década. No entanto, provavelmen-
te a riqueza de espécies aumentará considera-
velmente com futuras investigações em costões 
rochosos e aumento do esforço amostral na 
região costeira e também estuarina no caso dos 
Anthozoa. Variações temporais de curta escala 
(e.g. ciclo de marés) bem como de médio e lon-
go prazo não foram contempladas. A influência 
na economia e na comunidade marinha do EB 
também carece de informação, e trabalhos de 
perspectiva biológica e ecológica do grupo aju-
darão a compreender a dinâmica e flutuações 
desses organismos e, consequentemente, de 
recursos pesqueiros locais e da prevenção de 
acidentes. Salienta-se a importância e intensifi-
cação do monitoramento da biodiversidade 
local considerando que o EB está susceptível a 
introduções de espécies exóticas (oito registros 
até o momento), inclusive de Tubastraea spp., 
espécies com elevado potencial de modificação 
da comunidade nativa e já registradas no litoral 
catarinense. 
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